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GESTÃO TERRITORIAL E AMBIENTAL DAS TERRAS INDÍGENAS

Proteção Territorial

• Monitoramento territorial

• Ameaças

• Povos isolados

As iniciativas indígenas de monitoramento 
fazem parte dos projetos da CPI-Acre, 
incorporados, além das ações da formação de 
indígenas.
Dentro do Componente proteção Territorial há:

1. Monitoramento territorial:
• Ações indígenas para monitorar 

pressões/impactos sobre seus territórios –
ações previstas em seus Planos de Gestão 
Territorial e Ambiental;

• Entre essas ações de monitoramento: está o 
acompanhamento das 
dinâmicas/deslocamentos dos isolados nas 
TIs Kaxinawá Rio Humaitá e Mamoadate.



Ações de monitoramento são realizadas há 
bastante tempo pelos indígenas sendo discutidas 
durante cursos e oficinas.

TI Kaxinawá Rio Humaitá - Fotos: Arquivo CPI-Acre - 2009.

TI Kaxinawá do Rio Humaitá Fotos: Arquivo CPI-Acre - 2009.

TI Mamoadate - Fotos: Arquivo CPI-Acre - 2016.





Principais passos do monitoramento e ferramentas utilizadas

- Ações realizadas pelos indígenas:
• Excursões.
• Identificação e registro de vestígios (de ameaças, avistamentos, 

rastros, acampamentos, etc).
- Organização e sistematização das informações:
• Envio dos relatos das atividades e informações registradas.

Tecnologias sociais para registro e reporte das informações:

-Mapas temáticos

-Relatos – via orelhão, internet...

-Diário do Agente Agroflorestal

-Agenda de Monitoramento

-Celulares com aplicativos (Field Task)

Monitoramento com dados de sensores orbitais:
-Dados sobre desmatamento

Fotos: Arquivo CPI/AC.





Desmatamento - 2008 a 2019

Detectado no entorno (raio de 10 
km²) - 3,23 km² 

Incremento médio anual de 0,17 
km² e tendência de aumento de 
11% ao ano.

(PRODES/INPE, 2020).



Método de coleta de informações;
Orientações para uso do aplicativo de 
monitoramento na TI Mamoadate junto aos 
Jaminawa e Manxineru – 2020
Fotos: José Frank – CPI-Acre



Incidências e acompanhamento
2015 - 6ª Câmara de Coordenação e Revisão do

Ministério Público Federal (MPF) destacando que o

ramal do Seringal Petrópolis causará impacto direto as

condições de vida de oito das suas 16 comunidades. 2019 - Lideranças foram recebidas novamente no
MPF para atualizar as informações sobre o
processo anterior. Além de informar sobre a
presença de madeireiros no entorno da terra
indígena.

Foto: Arquivo CPI/AC.

Foto: Marcos Almeida



Obrigado

Coordenadora Executiva 
Vera Olinda – vera@cpiacre.org.br

Setor de Geoprocessamento
José Frank – frank@cpiacre.org.br
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